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ATA DA 37ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 12ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 08 DE NOVEMBRO DE 2004.

PRESIDÊNCIA:
   Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA




   Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA




   Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO
SECRETARIA:
   Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA




   Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO
Aos oito dias do mês de novembro do ano dois mil e quatro, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 38ª. Sessão Ordinária, da 4ª. Sessão Legislativa, da 12ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: CARLOS TRIGO, CULA, CALDAS, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, LUIZ RUBIO e MAURO MAILHO. Com a presença de doze Vereadores e havendo número legal, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária e colocou em votação a Ata da Sessão Ordinária realizada no dia três de novembro do ano dois mil e quatro, a qual foi APROVADA pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Logo após, constatou-se a presença dos Vereadores: CLAUDIÃO, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. Vereador Ausente: DIMAS. Em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Secretário Municipal de Educação, OF. SME 569/04, em atenção ao Requerimento nº. 872/04; da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, OF.GSAA/SAA/1624/2004, em atenção ao Requerimento nº. 863/04; do Governador do Estado de São Paulo, comunicando que assinou o Decreto NR 49100/04, através do qual declara de Utilidade Pública a Casa dos Meninos “Sagrada Família”; do Ministério da Educação, Comunicados nºs. CM 179163/2004 e 179162, informando a liberação de recursos financeiros para a área da Educação; do SEBRAE, OF.SUP. 111/2004, convidando para a solenidade de inauguração do Centro do Empreendedor, que será realizada no próximo dia 11 de novembro; do Arcebispo Emérito de Botucatu, convidando para a inauguração da Casa Padre Anchieta, que será realizada no próximo dia 13 de novembro; da Câmara Municipal de Avaré, convidando para a solenidade de entrega dos Títulos de “Cidadão Avareense” aos Senhores Antonio Alberto de Felício e Benjamin Antonio Filho; que será realizada no próximo dia vinte de novembro; do Jornal “Dimensão” e OAB, convidando para a Palestra “A Influência do Direito na Ilha dos Sinos”, ministrada pelo jornalista, jurista Prof. Universitário e escritor Mafra Carbonieri, que será realizada no próximo dia dezenove de novembro.                      PROJETOS QUE DERAM ENTRADA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 117/2004- de iniciativa do Vereador CALDAS, que dispõe sobre a afixação de cartazes de identificação do PROCON, nos estabelecimentos fornecedores de produtos ou prestação de serviços do Município de Botucatu, e dá outras providências. 02) PROJETO DE LEI Nº. 118/2004- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que dispõe sobre abertura de crédito adicional suplementar até o limite de R$ 812.472,00 (oitocentos e doze mil, quatrocentos e setenta e dois reais). 03) PROJETO DE LEI Nº. 119/2004- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que dispõe sobre doação de área à Indústria Aeronáutica Neiva Ltda., em conformidade com o Processo Administrativo nº. 4/021.416-8. REQUERIMENTOS APRESENTADOS E APROVADOS: do Vereador REINALDINHO, nºs. 901/04, 902/04, 903/04, 904/04 e 905/04; do Vereador LOURENÇÃO, nºs. 906/04 e 907/04; do Vereador CULA, nº. 908/04; do Vereador ZÉ FERNANDES, nºs. 909/04, 910/04 e 914/04; do Vereador CARLOS TRIGO, nºs. 911/04 e 912/04; do Vereador CALDAS, nºs. 913/04 e 915/04. Durante a leitura dos Requerimentos, o Vereador CALDAS solicitou que constasse em Ata dos Trabalhos os anexos do Requerimento nº. 915/04, conforme publicado no jornal Diário da Serra nos dias seis, sete e oito de novembro de dois mil e quatro. ALELUIA, ALELUIA – Editorial. A partir da próxima segunda-feira, o controle da mais antiga emissora FM de Botucatu mudará de mãos. A rádio Cultura passará a ser administrada pela Igreja Universal do reino de Deus, que acaba de arrendar a emissora pelo prazo de três anos. O fechamento do negócio é uma vitória para os seguidores da igreja e um revés para os ouvintes que encontravam na Cultura FM uma opção de qualidade no que se refere a jornalismo, prestação de serviços e entretenimento.A emissora, fundada em 1979 pela família Paganini, depois de passar por altos e baixos, foi vendida em 1999, ao empresário do setor de comunicação, Neder Adib. Com a disposição de recuperar prestígio e o mercado publicitário, a nova direção implementou um bem sucedido processo de reformulação, que incluiu grandes investimentos tecnológicos, contratação de profissionais de reconhecida competência, além de substancial aporte de recursos financeiros. O resultado não tardou a aparecer, com a Cultura se posicionando entre as emissoras de rádio mais ouvidas da região. Esse avanço se deve, em muito, à programação versátil da emissora, que soube adequar os espaços reservados à música e ao jornalismo. Mas assim como vem acontecendo com outros meios de comunicação, a Cultura FM não resistiu a oferta tentadora dos evangélicos, que ganham cada vez mais espaço no rádio e na televisão, a ponto de um pastor ocupar diariamente quase duas horas do horário nobre na 4ª. Maior emissora de TV do país. E como se não bastasse o fato da boa programação desaparecer da noite para o dia, dezenas de técnicos, locutores, jornalistas foram dispensados e encontrarão dificuldade para serem absorvidos pelo mercado. Não por falta de talento, mas pela estrutura mais enxuta utilizada pelas emissoras de rádio. O avanço da pregação eletrônica deve ter limite. Para o bem da comunicação. O CALA-BOCA AOS RADIALISTAS. - André Luiz Godinho – Radialista. Em meio à globalização os meios de comunicação se mostram imprescindíveis para a sobrevivência das pessoas e da própria comunidade. Seja como veículo de comunicação ou de entretenimento. Nesse cenário o rádio se mostra como o mais popular e dinâmico meio de difusão de idéias e informação. Pode ser acionado por qualquer pessoa, e leva o fato ao ar sem nenhum preparativo prévio, desde que o repórter, locutor ou ouvinte tenha em mãos um aparelho celular. É uma tragédia imensurável a forma como esse, tão poderoso, meio de comunicação vem sendo tomado por seitas e religiões em busca de novos fiéis, que iludidos com curas milagrosas, promessas ilusórias e até encenações de exorcismo, se vendem a um “deus” que está cada vez mais rico. Porém os representantes desse “deus” não se importam com os funcionários das emissoras, das quais eles se apoderam. Não querem saber se os radialistas têm família e precisam do trabalho para sustentá-la. A realidade é que quando uma rádio é arrendada a uma entidade religiosa todos os funcionários são “despejados” no olho da rua, do desemprego, da informalidade. Desde técnicos e locutores a funcionários de escritório são demitidos sem ao menos ter o consolo de serem trocados por profissionais mais qualificados. Se não bastassem os políticos brasileiros terem 24% do controle das televisões e outros meios de comunicação no Brasil, as igrejas tomam cada vez mais espaço na mídia. E não atrás da exploração da publicidade, mas sim da caça a pessoas desiludidas com os problemas econômicos e sociais que se vendem por propostas “interessantes” (infelizmente apenas para as igrejas), como por exemplo: você colabora com quantias em dinheiro, que variam de acordo com o poder aquisitivo do “fiel”, e em troca terá de volta essa quantia e muito mais, apenas com as orações dos pastores de um rebanho de ovelhas cegas, desesperadas. O que me impressiona é a falta de ação de políticos, que ao meu ver são os únicos que podem frear esta prática de arrendamento de emissoras, que acabam por esconder números desse avanço religioso nos meios de comunicação. As igrejas não são proprietárias, por isso, não aparecem estatísticas com essa contaminação no Brasil. Basta ligarmos o rádio e correr o dial (sintonizador) para perceber a poluição gerada pelo exorcismo “ao vivo”. É triste assistir esse episódio em Botucatu, ainda mais quando a maioria dos funcionários da emissora arrendada são meus amigos e sei que eles dependem da rádio para sobreviver. Onde esses colegas serão recolocados, já que não é novidade o desemprego e a crise financeira por que passa o país. E os ouvintes? O que dizer àqueles que tinham na rádio uma companheira diária? Sem contar os anunciantes. Eles acreditaram na proposta e investiram seus recursos em uma empresa que agora se vendeu à má comunicação. A categoria de radialistas e jornalistas do rádio, que tem em seu trabalho o auxílio aos problemas da comunidade, se encontra sem uma voz para auxiliar em seus próprios lamentos. Fica o consolo aos funcionários da 93,1 e seus familiares. NÃO PODEMOS FICAR CALADOS - Érick Facioli -Radialista com orgulho. Assim como meu colega André Godinho, sinto-me na obrigação de me manifestar sobre esse malfado caso do arrendamento da Cultura FM para a Igreja Universal. Não que tenha alguma coisa contra a igreja, pelo contrário, apesar de tudo, temos que respeita-la como qualquer outra manifestação religiosa. O que não podemos, é ficarmos calados diante desse processo de incorporação de rádios e emissoras de TV pelas igrejas que acontece em todo País. Ficam no ar, enquanto o rádio resistir, as minhas perguntas: que direito tem um dono de veículo de comunicação, que é uma concessão do Governo Federal, de simplesmente repassá-la para as igrejas, ignorando a nossa legislação e dando um verdadeiro “passa-moleque” na comunidade? Que direito tem um dono de comunicação de repassar a concessão, mesmo que seja sob o pretexto de arrendamento, para o controle de outro grupo que não seja aquele cujo direito da radiodifusão foi concedido? E as funções principais do rádio, que são prestação de serviço, o entretenimento e a informação, vão ser respeitadas? Ou em nome de Deus tudo é válido? Mas o pior de tudo, e que foi muito bem colocado pelo André Godinho, são os postos de trabalho que estão sendo fechados. A Cultura FM era a emissora de rádio que mais empregava em Botucatu, com cerca de 30 funcionários, o que representa mais de um terço dos empregos que são oferecidos pelas outras quatro emissoras da cidade. Nós radialistas, jornalistas, funcionários de empresas de comunicação, estamos vendo os nossos sonhos desmoronarem em nome da fé. Mais gente desempregada no meio, significa salários mais baixos e menos poder de negociação. Como já não se bastasse sermos a categoria mais desprestigiada entre os veículos de comunicação, com os salários mais baixos e as piores condições de trabalho, agora assistimos aqui na nossa cidade, aquilo que achávamos que acontecia somente em outros lugares. Não podemos nesse momento ficar lembrando de antigas rixas ou problemas pessoais que por ventura temos com nossos colegas, que a partir desta segunda-feira perdem seus empregos. Temos que pensar enquanto categoria e ajudá-los, na medida do possível, a se recolocarem nas poucas empresas que ainda se interessam pelo nosso trabalho e não se venderam a facilidade de ganhar dinheiro com uma concessão pública, deixando de lado todo o espírito público que deveriam eticamente ter. Que Deus tenha piedade de todos nós. MOÇÕES APRESENTADAS E APROVADAS: do Vereador CAIO BENTIVENHA, nºs. 034/04 e 035/04; do Vereador EDNEI CARREIRA, nº. 036/04. INDICAÇÃO APRESENTADA E ENCAMINHADA AO PREFEITO MUNICIPAL: do Vereador CARLOS TRIGO, nº. 179/04. Encerrada a fase destinada à apresentação e votação das proposituras fez uso da palavra, no Pequeno Expediente, o Vereador ZÉ FERNANDES. Após o pronunciamento do Vereador Zé Fernandes, o Senhor Presidente registrou a presença dos funcionários da Rádio Cultura FM, manifestando tristeza pelo encerramento das atividades da referida rádio. Registrou ainda a presença do Advogado e ex-Vereador desta Casa de Leis, Dr.Antonio Tilio. Em seguida, imediatamente deu-se início ao GRANDE EXPEDIENTE: Fizeram uso da Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” os Vereadores CALDAS, o Vereador EDNEI CARREIRA, aparteado pelos Vereadores CALDAS e SARGENTO CHAVARI, o Vereador JOEL DIVINO, o Vereador ZÉ FERNANDES, aparteado pelo Vereador SARGENTO CHAVARI. Encerrada a fase destinada ao Grande Expediente, o Senhor Presidente comunicou que em virtude do feriado de quinze de novembro, a próxima Sessão Ordinária será realizada no dia dezesseis de novembro; no dia dez de novembro, às quinze horas será realizada visita ao SESI de Botucatu, ocasião em que será entregue a Moção de Congratulações à referida Instituição, e às dezoito horas será realizada uma Sessão Extraordinária; no dia doze de novembro acontecerá a Sessão Solene de entrega do Titulo de “Cidadão Botucatuense” ao Prof. Dr. José Carlos Souza Trindade e ao Deputado Federal Milton Antonio Casquel Monti, e no dia treze de novembro no período das nove às treze horas a ABAD irá realizar nesta Casa de Leis, uma Campanha de Detecção de Diabetes. Logo após, solicitou ao Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores para a Ordem do Dia. Feita a chamada verificou-se que somente o Vereador DIMAS encontrava-se ausente. Em seguida, imediatamente deu-se início a ORDEM DO DIA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 083/2004- de iniciativa dos Vereadores CARLOS TRIGO e CALDAS, que autoriza a concessão de cesta básica à pessoa portadora de deficiência de baixa renda no Município de Botucatu e dá outras providências. Pela ordem, o Vereador CULA solicitou adiamento do referido Projeto por três sessões. Solicitou, ainda, que fosse convidada a Senhora Emília Dotta, DD. Secretária da Assistência Social para prestar esclarecimentos nesta Casa de Leis sobre o referido Projeto. Colocado em votação o pedido de adiamento, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Pela ordem, o Vereador CULA solicitou que a Senhora Emília Dotta fosse convidada a comparecer nesta Casa de Leis, no dia em que o Projeto em questão será apreciado pelo Plenário. O Senhor Presidente acatou a solicitação. O Senhor Presidente convocou todos os Senhores Vereadores para a Sessão Extraordinária que será realizada no próximo dia dez de novembro. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA perguntou se havia sido encaminhado a esta Casa os Processo Administrativo ou cópia do mesmo, que contém a Justificativa do Senhor Prefeito Municipal. O Senhor Presidente informou que o que havia recebido foi entregue aos Vereadores, e que no próximo dia dez o Secretário da Fazenda comparecerá a esta Câmara Municipal para prestar esclarecimentos. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,..................................................................Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA. O 2º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu,............................................................Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO.
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